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			APRESENTAÇÃO

			A proposta deste livro, intitulado “Conexão Mente e Corpo: Importância do Exercício físico na Saúde Emocional da Sociedade Contemporânea”, será apresentar informações científicas sobre a importância da relação mente e corpo no contexto social e laboral, e como o exercício físico pode ser uma valiosa estratégia para promoção e manutenção da saúde mental. A obra foi composta por 7 capítulos: 1) Saúde Mental: Definições e Conceitos, 2) Determinantes Sociais e Econômicos da Saúde Mental, 3) Adoecimento Mental na Sociedade Contemporânea: Causas e Sintomas, 4) Saúde Laboral e Bem-estar, 5) Qualidade de vida, 6) Exercício Físico e Saúde Mental, 7) O Psicólogo e o Educador Físico uma abordagem interdisciplinar – Desafios em meio ao trabalho multiprofissional no SUS.

			O conteúdo descreve as principais definições e conceitos de saúde mental, bem como os determinantes sociais e econômicos que podem afetar a saúde emocional. Abordamos também sobre as causas e sintomas das doenças psicológicas que afetam a sociedade contemporânea, e como o ambiente laboral pode comprometer o bem-estar, a qualidade de vida e a saúde mental dos trabalhadores. Finalmente, discorremos sobre a importância do exercício físico como uma estratégia para promoção e manutenção da saúde emocional, bem como a abordagem interdisciplinar do Psicólogo e o Profissional de Educação Física no contexto de atendimento do Sistema único de Saúde (SUS).

			Acreditamos que a proposta deste livro é por si só pretenciosa; gostaríamos que o estudante, o profissional da área de saúde e/ou o leitor interessado pela temática pudesse ter acesso a conteúdo científico, porém de forma simples e clara, aguçando seu desejo de leitura, reflexão, compreensão e práticas no que tange a saúde do ser biopsicossocial na sociedade contemporânea. Esperamos ainda que este material forneça subsídios teóricos que possam nortear a prescrição de intervenções ou abordagens assertivas no contexto preventivo e terapêutico da saúde mental.

		

	
		
			PREFÁCIO

			A instigante leitura da obra articulada por Andreo e Caroline nos convida a um debruçar analítico sobre maneiras como a relação entre mente e corpo se entrelaça na produção de modos contemporâneos de vida e de adoecimento que são necessariamente plurais, interseccionais e localizados. Assim, ao longo dos capítulos, debates sobre noções como qualidade de vida, loucura e produção coletiva de saúde vão ganhando diferentes calibres, traçados e texturas.

			Tendo em vista o cenário macropolítico no Brasil de evidente desmonte de políticas públicas nos últimos anos, bem como o atravessamento avassalador da covid-19 no mundo, esta obra ganha relevância estratégica ao nos convocar a refletir, sobretudo, sobre imprecisões conceituais das noções de loucura e qualidade de vida ainda tão presentes nos parâmetros globais de saúde.

			Assim, Andreo e Caroline sinalizam de modo denso e bem fundamentado sobre a importância de considerar tais operadores conceituais na intersecção com analisadores que estruturam a vida na sociedade brasileira, por exemplo, dinâmicas políticas e econômicas, relações familiares, perspectivas de infância, precariedades das condições subjetivas e objetivas laborais, desemprego, a presença massiva das tecnologias audiovisuais no cotidiano, marcadores sociais de diferença de classe, raça, gênero, étnicos, territoriais, entre outros.

			Ao superar leituras dicotômicas e binárias e subverter lógicas cartesianas ainda tão atuais, os autores possibilitam uma série de questionamentos sobre modelos biomédicos que instituem noções hegemônicas de saúde e de doença ainda limitadas em grande medida a perspectivas biologizantes e individualizantes. Deste modo, ao tensionar vieses universalizantes, Andreo e Caroline empreendem um precioso exercício de articular o pensamento científico a uma leitura alicerçada na análise dos impactos psicossociais das realidades locais, micropolíticas e plurais que constituem um país com tamanha diversidade populacional e territorial como o Brasil.

			A obra ganha novo folego nos dois capítulos finais, ao reafirmar a importância da articulação de práticas de prevenção e promoção da saúde em rede, de modos interdisciplinar e intersetorial. Destaca-se a relevância do detalhamento empreendido pelos autores acerca da importância dos exercícios físicos no enfrentamento de quadros psicopatológicos leves, moderados e graves, bem como na produção de laços de sociabilidade. Eles sinalizam, ainda, a fundamental interlocução entre cuidados psíquicos, arte e exercícios físicos como caminhos possíveis para construção de estratégias coletivas de promoção de saúde pública.

			Por fim, afirmo que os leitores que estiverem dispostos a mergulhar nesta obra encontrarão argumentações provocantes, precisas e sensíveis que nos levam a um processo reflexivo sobre maneiras como articulamos a vida na contemporaneidade e que implicam em sofrimento psíquicos, adoecimentos e desigualdades sociais. Problematizar tais aspectos se faz necessário, senão urgente, para que possam construir estratégias de saúde e de vida coletivas, comunitárias e solidárias.

			Flávia Fernandes de Carvalhaes

			Universidade Estadual de Londrina

		

	
		
			CAPÍTULO I

			SAÚDE MENTAL: definições e conceitos

			A reflexão sobre Saúde Mental (SM) vai além de conceitos fechados, o convite seria para desbravar os diversos caminhos que podem levar ao sofrimento. E por que desbravar ao invés de percorrer? A SM é construída por alguns alicerces geralmente atrelados a dor ou luta ao longo da história. Considerando que este tema apresenta algumas características abstratas, precisar-se-á da subjetividade do leitor a pensar junto e quem sabe trazer à tona suas próprias interpretações e sentimentos acerca do tema e formar-se então a ideia singular de Saúde da mente.

			Não poderia ser tratado de SM , sem falar sobre a Saúde de um âmbito geral, no qual a Organização Mundial de Saúde (OMS) define como não apenas a ausência de doenças, mas sim, o completo e total bem estar físico, psíquico e social do indivíduo[1]. Outros questionamentos são necessários neste entendimento, por exemplo: é possível na sociedade contemporânea este conceito da OMS ter aplicabilidade? Fisicamente, psiquicamente e socialmente o homem moderno em sua magnitude consegue alcançar esta “Saúde” considerada como correta, ou a própria busca por ela também vêm a adoecer o indivíduo ao tentar se enquadrar nos padrões estabelecidos de normalidade?

			Trazendo para um viés mais profundo, a SM em si não tem um conceito fixado, mas é entendido como um nível adequado de qualidade de vida, sendo está cognitiva e mental. Mas até onde é possível associar SM e doença mental? Antes da utilização deste termo pela área médica e que também se expande a todas as esferas e especialidades que têm interesse no bem-estar do ser humano, a saúde da mente foi negligenciada e esquecida. A SM era tratada de Loucura, a qual percorreu um caminho tortuoso de formulações da verdade, da ética e da moral antecedendo ao âmbito do corpo e suas respostas físicas[2].

			Doravante a psicologia surge como uma ciência de interesse mais específico, estudando o comportamento e a subjetividade, tendo assim a loucura como um novo viés dentro da dialética do homem moderno[2]. A Psiquiatria então se obriga a olhar além do caráter físico e começa a explicar seus transtornos, síndromes e doenças de uma forma Biopsicossocial. Compreendendo que a SM seria a “ponta do iceberg” do que podemos entender como bem-estar do indivíduo.

			Com a necessidade de entendimento e formulação da Saúde no Brasil e SM, tendo influência de modelos internacionais, foi em 1986 na 8ª Conferência nacional de Saúde, que houve uma perspectiva mais ampla, tomando como sugestão a inclusão de alguns fatores que poderiam englobar as questões de saúde, sendo estas: educação, moradia, trabalho e renda, dieta, exercícios e até as formas de acesso a saúde, que possam influenciar ou não no bem estar do sujeito[3].

			Contudo, a SM precisava ser tratada com maior cuidado e buscando novas formas de tratamento, surgindo o movimento antimanicomial e a então Reforma Psiquiátrica em 1990 no Brasil. Um novo modelo assistencial vai tomando formas mais humanitárias e não tão arbitrárias[4], os quais doentes antes eram analisados pelas condutas que socialmente eram tidas como “anormais” e o tratamento excludente socialmente, que os colocavam em asilos, manicômios e ou hospitais por longos períodos ou por toda uma vida. Neste momento ganham luz a esfera jurídica, com o surgimento da Lei nº 10.216, a qual descreve e garante alguns direitos de cidadania e liberdade específicos as pessoas com doenças mentais.

			Quando se trata de bem-estar, o qual é um conceito que aparece nas duas definições de saúde e SM, podendo este relacionar-se com uma construção subjetiva. Portanto, com influências sociais e culturais, no qual a OMS definiu como um estado de bem-estar, havendo a percepção do indivíduo acerca de suas habilidades e como elas podem ajudá-lo no enfrentamento e compreensão de fatores geradores ou não de estresse. Saúde então tem sido atrelada à relação do ser com a produção social, e como o indivíduo lida com a vida com o menor sofrimento possível[3].

			Encontrar o ponto equidistante da loucura antes tida com tantos estigmas e a atual SM, seria então o resultado do indivíduo e a sua relação com o meio em que vive. Como uma via de ação e reação, no qual o homem age sobre a sociedade modificando-a e a sociedade influencia o ser em seu modo coletivo de pensar[5]. A dicotomia entre mente e corpo não sendo mais uma forma aceita atualmente para se descrever o homem e todas as suas relações com a sua saúde. O adoecimento então visto através de questões culturais, tornando-se real a aquela determinada forma de ver o comportamento e o que sua disfuncionalidade podem gerar em sofrimento/sintomas para o sujeito[6].

			Existem outros modos de aspirar saúde e doença, ora a ideia positivista, tendo como base as ciências com maior exatidão, na qual a doença relaciona-se com um padrão bioestatístico de normalidade, através da química, física e biologia. Ora a ideia de uma saúde idealista, na qual se cria ideologias ou cenários de “bem-estar” que devem ser vividos pela maioria, e o que é tido como errado, desordenado, falho é então tratado como doente, por trazer mal-estar, negando de certa forma que o ser humano é constituído também por angústias[7].

			Mas o que seriam ideologias? Poderiam ser normas, as quais indicam que seu cumprimento pode ser uma forma a evitar o sofrimento? Ou a partir que o comportamento individual é assemelhado ao da maioria, a sensação de bem-estar é sustentada e justificada, pelo senso de normalidade? A ideologia é um conceito social, implícito e interdeterminante nos discursos de saúde e SM e com isso trazendo parâmetros de bem-estar, qualidade de vida, adoecimento, transtornos e, por fim, através da alienação nos permitindo ser “saudáveis” socialmente[8]. O ser social recebe uma forma ideal de se comportar para ser aceito como saudável mentalmente.

			Já a alienação, poderia ser entendida pela capacidade do social em incapacitar o individual, criando ideias coletivas de normalidade, sofrimento e afins. Onde a subjetividade, que seria um fator singular de cada indivíduo experimentar o mundo, entraria em contradição ou em batalha com a objetividade, a qual trata os sentimentos, emoções e conseguinte sofrer como algo regrado, formatado e normatizado, pelo que a maioria sente. E a ruptura disso pode ser o que chamamos de adoecimento mental, não somente o indivíduo com ele mesmo, mas a relação dele com o que o mundo diz ser correto e saudável[8].

			Pensando na lógica supracitada de ideologia, alienação, subjetivação e bem-estar coletivo, far-se-á necessário avaliar se SM e adoecimento mental são conceitos advindos destes elementos. Os quais serão avaliados pelo que é constituído como saúde pelas áreas médicas, psicológicas, sociais e mais além áreas políticas e econômicas. Substancialmente ser saudável seria um emaranhado de coisas por trás do que chamamos de bem-estar.

			Onde se torna impossível a avaliação em saúde ser realizada de forma fragmentada, tendo que ser levado em consideração os determinantes sociais e os elementos que eles podem influenciar. Dos determinantes os quais podem ser: fatores físicos e ou biológicos, estudados mais prioritariamente pela área da medicina e as ciências da saúde. Os fatores genéticos, cargas hereditárias, fatores ambientais, fatores sociais, processos cognitivos, processos fisiológicos, liberações químico cerebrais e afins.

			A vida moderna apresentou uma concepção de saúde multifacetada e interdependente entre seus diversos fatores, formando o que pode ser chamado de Bem-estar. Com isso, atrela-se o bem-estar a uma vida saudável ao qual tem como princípio integrante a felicidade[9]. E a felicidade sendo subjetiva, pode ser percebida de inúmeras formas conforme a concepção de estar feliz, de sentir-se bem, os preceitos sociais e culturais do sujeito.

			Algo em alta na contemporaneidade seria a proposição de estimular uma vida saudável, a fim de melhorar a qualidade de vida e a sensação de bem-estar. Em estudo de perspectivas teóricas buscou levantamento de determinantes do que realmente traria e sustentaria a sensação de felicidade ao Homem[9], Aristóteles na Grécia Antiga já tentava entender a existência feliz, contudo ainda não se foi possível uma definição legitima de felicidade, por envolver conceitos individuais de sentir e se comportar.

			Uma definição atrelada seria de bem-estar subjetivo que poderia ser a ideia que cada um tem de si e como avaliam suas vidas. Trazendo a satisfação como um ponto importante na sociedade, trabalho e consigo mesmo. Os momentos e situações as quais os indivíduos avaliariam ou perceberiam sentir-se bem ou com sentimentos positivos. As concepções subjetivas seriam processos individuais, experiências, a construção de valores e a formação de pensamentos/emoções acerca da ideia de vida/existência de cada um[9].

			A Psicologia busca compreender os fatores psicológicos que podem integrar a concepção de vida saudável, estudiosos trazem algumas perspectivas discutíveis, sendo o estado de felicidade subjetiva e o bem-estar psicológico. Com raízes filosóficas estas perspectivas trazem abordagens um tanto quanto tradicionais como o eudemonismo e hedonismo[9]. Com isso a singular interpretação da sua vida e do sentir-se bem que poderá retratar então a relação com a definição de Saúde para o indivíduo. Percebe-se o caráter subjetivo disso tudo, onde quem primeiramente avalia ou confronta sua SM é o ser, o qual se percebe bem diante do que ele acredita ser bem-estar, qualidade de vida e por fim felicidade.

			Todavia a falta de felicidade e o não sentir-se bem psicologicamente/mentalmente poderá advir de como este sujeito percebe o mundo, suas relações, a influência dos determinantes sociais, o quanto ele consegue ter qualidade de vida, sem contar os determinantes genéticos, hereditários. Por fim, o quanto isso se torna algo doente, gerando então sofrimento, o qual afetará seu físico, podendo modificar a regulação/atividade cerebral e em suma vindo a ter uma doença mental dentro dos critérios estabelecidos pelo CID (Cadastro Internacional das Doenças) que seria um sistema de códigos criado pela OMS para uma padronização da linguagem em saúde ou DSM (do inglês: Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders).

			Até este ponto, é possível entender a relação entre os fatores/determinantes e a SM, não sendo possível na maioria das vezes diagnosticar um indivíduo ou tratar de sua saúde sem avaliar tudo que o cerca e tudo que ele tem relação. Em questão ao subjetivo, a forma individual de perceber e sentir, pode-se exemplificar pela dor, a qual biologicamente seria um desconforto percebido pelo corpo através dos receptores e enviado mensagens através de neurotransmissores a área responsável do cérebro.

			Contudo, a intensidade da dor é uma questão subjetiva ou percebida singularmente por cada indivíduo, sendo construída pela forma que aprendeu socialmente sobre a dor. E ao conceituar a dor, novamente não podemos nos esquecer da dor social, a qual se revela através de transtornos , síndromes e desajustes sociais[9]. A SM neste caso está sendo relacionada a questões mais profundas, não deixando de lado a importância da saúde corpórea.

			A definição de transtornos mentais tida como pensamentos, sentimentos, emoções, percepção e comportamentos, os quais ditos por anormais podem gerar algum problema nas relações sociais. Também se fala sobre os determinantes da SM não somente no conceito individual, mas sim nos fatores sociais (economia, cultura, política, trabalho) e a forma que atravessam a subjetividade. Trazendo alguns determinantes importantes a serem levados em conta, como genética, problemas perinatais, perigos ambientais, nutrição e outros[10].

			Por fim, a Saúde e a SM como objetos de reflexão e estudo, para que se possa um dia oferecer meios mais eficazes de análise do que se tratam como saudável e doente, não somente através de representações sociais de normalidade[11]. A concepção de corpo, saúde e doença gerando concepções diversas a partir do que cada cultura ou povo teria dos mesmos[12]. Em Resumo a SM é um conceito muito amplo necessitando ser analisada por uma esfera filosófica, antropológica, sociológica, psicológica e médica. Pois trata de dores subjetivas as quais são expelidas ao meio social através do que se chama adoecimento. Talvez não seria possível terminar este capítulo com uma definição de SM, mas sim refazer o convite ao refletir sobre tal tema e seguir nos capítulos seguintes na busca de maior entendimento e formas de melhora em Saúde.
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